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CARTA DA EDITORA

SUMÁRIO

Energia nuclear, um 
Brasil em busca da fonte limpa

humanidade chegou a 
um ponto de não retorno, 
especialmente quando 
o assunto é a produção 

de energia. As fontes energéticas 
fósseis (petróleo, carvão e gás) estão 
se esgotando. Ademais, são elas 
extremamente poluentes e ameaçam o 
planeta com o aquecimento global. As 
fontes advindas da produção humana, 
como a hidrelétrica, eólica, solar e 
biocombustíveis ganham cada vez mais 
espaço, mas esbarram quase todas estas 
últimas na questão ambiental.
 Assim, a energia nuclear ganha 
a cada dia mais espaço nos investimentos 
dos países em geral e, no Brasil, em 

particular. O Brasil já tem duas usinas 
nucleares: a Angra I e a Angra II. E está 
construindo a sua terceira, a Angra 
III. O grande desafi o é a edifi cação de 
uma usina com segurança, pois todos 
sabemos dos riscos na produção de 
energia nuclear, com possibilidades de 
acidentes extremamente graves.
 Esta é a atual preocupação do 
Estado brasileiro. Especialmente porque 
as usinas nucleares estão para abastecer 
em especial as cidades do Sudeste, uma 
população de mais de um quarto dos 220 
milhões de brasileiros. Uma região de 
maior industrialização. 
 Este é o tema da reportagem 
principal desta edição. Boa leitura.
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Bruna Kroth 
é professora do 
curso de Agronomia 
da Faculdade 

Anhanguera de 
Rondonópolis 

	 A resposta do governo federal 
brasileiro incluiu a autorização para im-
portação de até um milhão de toneladas 
de arroz beneficiado ou em casca, na 
tentativa de garantir o abastecimento 
interno e controlar os preços. No entan-
to, essa medida emergencial é apenas 
uma solução temporária. Para assegurar 
a sustentabilidade a longo prazo, é es-
sencial que se adotem políticas e inves-
timentos robustos voltados para a resili-
ência agrícola.
	 A adaptação às mudanças cli-
máticas e a mitigação de seus efeitos 
tornam-se cada vez mais urgentes. In-
vestir em tecnologias como a produção 
de arroz de sequeiro e sistemas de irri-
gação eficientes pode ajudar a proteger 
as lavouras contra futuros eventos cli-
máticos extremos. Além disso, a diver-
sificação das culturas pode reduzir a 
dependência do arroz, permitindo uma 
distribuição mais equilibrada dos riscos.

 OPINIÃO

s recentes enchentes no 
Rio Grande do Sul, esta-
do que se destaca como o 
maior produtor de arroz do 
Brasil, trouxeram à tona uma 

crise que vai além dos danos imediatos. 
A perda de cerca de 23 mil hectares de 
arroz, conforme reportado pelo Institu-
to Rio Grandense do Arroz (IRGA), evi-
dencia não apenas um enfraquecimen-
to significativo para a atual produção, 
mas também lança uma sombra pre-
ocupante sobre as safras futuras. Esta 
catástrofe natural pode desencadear 
uma série de desafios que ameaçam 
a estabilidade e a sustentabilidade da 
produção de arroz na região.
	 A inundação de vastas áre-
as de plantações não apenas destruiu 
colheitas em andamento, mas também 
comprometeu a fertilidade do solo. A 
Confederação Nacional da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) estima que 
a produção nacional de arroz em 2024 
pode cair em até 10% devido às en-
chentes. O excesso de água pode levar 

A

O impacto das enchentes no Rio Grande 
do Sul nas safras futuras de arroz 

  Por Bruna Kroth

O excesso de água pode 
levar à lixiviação de 

nutrientes essenciais, 
reduzindo a produtividade 

das lavouras em ciclos 
subsequentes. O solo 

encharcado pode levar 
meses ou até anos para 

se recuperar plenamente, 
o que significa que as 

próximas safras de arroz 
poderão enfrentar uma 

redução considerável em 
rendimento

à lixiviação de nutrien-
tes essenciais, reduzindo a 

produtividade das lavouras em ciclos 
subsequentes. O solo encharcado pode 
levar meses ou até anos para se recu-
perar plenamente, o que significa que 
as próximas safras de arroz poderão 
enfrentar uma redução considerável 
em rendimento.
	 Além da degradação do solo, 
as enchentes causaram danos subs-
tanciais à infraestrutura agrícola, in-
cluindo sistemas de irrigação, estradas 
e equipamentos. A recuperação dessa 
infraestrutura demanda tempo e re-
cursos financeiros, representando um 
ônus adicional para os agricultores que 
já enfrentam margens de lucro estrei-
tas. Com os custos de reconstrução e re-
abilitação elevados, muitos produtores 
podem ter dificuldade em investir nas 
próximas plantações, comprometendo 
ainda mais a produção futura de arroz.
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BASTIDORES DA REPÚBLICA

Haddad diz que 
orçamento deve ter 
bloqueio em 2024 

STF estende 
prazo para negociar 

desoneração da folha

Norte-americanos 
temem que país esteja 
rumando para o caos

Orçamento da União 
deste ano deve sofrer 
um bloqueio e um 

contingenciamento, infor-
mou o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Segundo 
ele, os números ainda estão 
sendo fechados para serem 
apresentados ao presiden-
te Lula e divulgados poste-
riormente com o Relatório 
de Avaliação de Receitas e 
Despesas do 3º bimestre de 
2024. “Passados os 2,5% (do 
teto de crescimento real da 

despesa no arcabouço fiscal), 
tem de haver contrapartida 
de bloqueio, e contingen-
ciamento no caso de receita 
(abaixo do esperado)”, disse o 
ministro. O bloqueio acon-
tece quando há um aumen-
to de despesas obrigatórias, 
como a Previdência; o con-
tingenciamento, quando a 
receita é menor do que se 
esperava, sendo necessário 
conter gastos para atingir a 
meta fiscal – prevista este 
ano para zero.

	 Os norte-americanos temem que seu país esteja saindo de 
controle depois da tentativa de assassinato contra Donald Trump, 
com preocupações crescentes de que a eleição de 5 de novembro pos-
sa motivar violência política, de acordo com uma pesquisa da Reu-
ters/Ipsos. A pesquisa, online, entrevistou 1.202 adultos em todo o 
país, incluindo 992 eleitores registrados. Ao todo, 84% dos eleitores 
disseram que estão preocupados que extremistas cometam atos de 
violência depois da eleição, um aumento perante a pesquisa Reu-
ters/Ipsos de maio, que mostrou 74% preocupados com esse cenário.

ministro Edson Fachin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), estendeu até 11 de setembro o 
prazo para que os Poderes Legislativo e Exe-

cutivo busquem uma solução consensual sobre a de-
soneração da folha de pagamentos. A decisão atende 
ao pedido da Advocacia-Geral do Senado (Advosf) e da 
Advocacia-Geral da União (AGU). A negociação entre o 
Congresso Nacional e o Palácio do Planalto foi proposta 
em maio pelo ministro do STF, Cristiano Zanin. Ele é o 
relator da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 
7633, ajuizada pelo Poder Executivo. A AGU pede a 
suspensão da Lei 14.784, de 2023, que estende a deso-
neração da folha até 2027.

O O
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Dito & FeitoPolícia Federal acredita 
que Ramagem possa ter 
outras gravações

Comissão 
adia análise 
da PEC da 
autonomia 
financeira 
do BC

Por João Pedro Marques

“Quando você trata de segurança 
alimentar, você tem na Amazônia 
a maior fronteira de agropecuária 
do mundo, de terras disponíveis, 
de água, de recursos naturais que 
podem ser usados para a segurança 
alimentar, ou seja, para a agricultura 
e a pecuária. E quando você trata de 
segurança energética, você tem na 
Amazônia os minérios necessários 
para a transição energética, para fazer 
uma bateria, para qualquer forma de 
energia alternativa.”
Aldo Rebelo, ex-ministro e autor do livro 
“Amazônia: a maldição das Tordesilhas”.

“Enquanto estiver no Banco 
Central um antibrasileiro, um ser 
desprezível, como Roberto Campos 
Neto, eu não teria coragem de 
assinar autonomia nenhuma.”
Senador Jorge Kajuru (PSB-GO).

“Primeiro eu tenho que estar 
convencido se há a necessidade ou 
não de cortar. Você não é obrigado 
a estabelecer uma meta e cumpri-
la, se tiver coisas mais importantes 
para fazer. Importante é que o 
emprego esteja crescendo, que o 
salário esteja crescendo.”
Presidente Lula, sobre a necessidade 
de cumprimento das metas fiscais.

Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado adiou a votação da 
Proposta de Emenda à Constituição 

(PEC) que concede autonomia financeira e 
orçamentária ao Banco Central, prevendo 
retomada do debate sobre o tema em agos-
to, após o recesso parlamentar. O adiamen-
to ocorreu após pedido do líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), para 
quem houve avanço nas negociações sobre 
o tema nos últimos dias, mas o texto ainda 
“não está completo”.

gentes da Polícia Fede-
ral que participam das 
investigações sobre o es-

quema de espionagem ilegal feito 
durante o governo de Jair Bolso-
naro acreditam que o ex-diretor-
-geral da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) Alexandre Ra-
magem, hoje deputado pelo PL-RJ, 
possa ter outras gravações com-
prometedoras do ex-presidente. 
A PF está fazendo uma busca 
no computador de Ramagem, 
apreendido em janeiro durante 
operação sobre a “Abin paralela”, 

que teria espionado ilegalmente 
ministros do STF, políticos e jor-
nalistas. Os policiais já descobri-
ram a gravação de uma reunião 
na qual Ramagem e Bolsonaro 
discutiram formas de blindar o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
então investigado por prática de 
“rachadinha”. Segundo aliados, o 
ex-presidente está furioso por ter 
sido gravado e por Ramagem ter 
preservado o arquivo comprome-
tedor, o que pode abortar a can-
didatura do ex-diretor da Abin à 
prefeitura do Rio.

A

A
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ENTREVISTA  | Frei David

	 O racismo estrutural é 
uma maneira de dizer [e es-
tabelecer] uma ‘fake news’ 
contra o  povo negro. Criado 
no município de Vila Velha 
(ES), Frei David pretendia 
ser diplomata de formação 
nos anos 70 para promover a 
paz. Desistiu após se deparar 
com um ambiente elitista e 
voltado para as classes mais 
abastadas, foi aí que resol-
veu, segundo ele próprio, en-
trar para a vida religiosa e se 
transformar num “diplomata 
da mensagem de Jesus

Religioso católico militante da causa inclusiva da população negra 
e periférica nos espaços de poder da sociedade brasileira concedeu 
entrevista ao portal RDM News, que a revista RDM Brasil S/A reproduz

franciscano David Raimundo dos 
Santos, 68 anos, conhecido popu-
larmente apenas como Frei David, 
afirmou em entrevista exclusiva à 
reportagem do portal RDMNews 
que muita gente, no país, inclusive 

estudiosos sobre tendências religiosas, 
parece que não está observando o ritmo 
de crescimento das pessoas, que mesmo 
exercendo suas religiosidades, deixaram e 
deixarão de professar a fé em alguma de-
terminada religião. Ele classifica isso como 
o movimento dos desigrejados e é esse o 
movimento que mais cresce no país.
	 “Cresce no Brasil o movimento 
que a gente chama de desigrejados. São 
pessoas que têm fé em Deus, têm reve-
rência a Deus, fazem suas orações pesso-
ais, mas não querem nenhuma ligação, 
não querem nenhum compromisso com 
as estruturas das igrejas”, apontou o re-
ligioso, que é natural de Nanuque (MG) 
– mas foi criado em Vila Velha (ES).
	 Na entrevista, Frei David, que 
é dirigente também da Educafro (Fran-
cisco de Assis Educação e Cidadania de 
Afrodescendentes e Carentes), uma ins-
tituição que trabalha com a inclusão so-
cial através da educação, com ênfase em 

políticas públicas e ações afirmativas di-
recionadas à população afrodescendente 
e carente, falou sobre vários temas.
	 Pelo último censo, medido pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), realizado em 2022, a popu-
lação negra, preta e/ou parda representa 
55,5% do total de brasileiros. Autodecla-
rados como negros e/ou pretos represen-
tam 10,2% da sociedade. Já aqueles que 
se autodeclaram como pardos represen-
tam 45,3% do povo brasileiro.
	 Militante da causa defendida 
pelo movimento de pessoas negras, pre-
tas, pardas e periféricas, o religioso fez 
questão de comparecer à posse da minis-
tra e sua conterrânea, Cármen Lúcia, que 
assumiu pela segunda vez a presidência 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), no 
último dia 3 de junho.
	 Ele fez questão de destacar o 
papel da “mulher” Cármen Lúcia, úni-
ca representante feminina a integrar a 
mais alta Corte judiciária do país, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). As mulheres, de 
acordo com o último censo do IBGE, repre-
sentam 51,5% da população brasileira.
	 Na entrevista, Frei David afirmou 
que espera da nova gestão de Cármen Lúcia à 

O
  Por Humberto Azevedo

“Esse é o fenômeno que vai pegar 
muitos setores da sociedade de 
surpresa. Teremos muito mais 
desigrejados do que igrejados”
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Frei David prega 
o evangelho do 

amor de Jesus de 
Nazareth. Ele foi um 

dos primeiros a se 
manifestar favorável, 

na década de 90, à 
adoção das cotas 

raciais para ingresso 
de estudantes negros, 

pretos e pardos em 
universidades públicas 
e que passou a vigorar 

desde o governo do ex-
presidente Fernando 

Henrique Cardoso 
(PSDB)

firme contra as ‘fake news’ e tudo aquilo 
que atrapalha [a realização de] uma boa 
eleição democrática, como foi [a gestão do] 
ministro Alexandre de Moraes”, iniciou.
	 O religioso abordou também a 
relação da sua Igreja Católica com as igre-
jas cristãs de vertente pentecostal e neo-

pentecostal. Para ele, o 
futuro do cristianismo 
– independente das 
igrejas – é a defesa 
do evangelho prega-
do por Jesus em amor 
ao próximo, em par-
tilhar a justiça com 
quem mais precisa.
	“Estamos percebendo 
que está havendo uma 
somatória das pessoas 
que querem um Bra-
sil melhor a partir do 
compromisso com o 
evangelho de Jesus 
Cristo”, comentou Frei 
David ao fazer várias 

críticas a vários pastores de fé pente-
costal e neopentecostal que, segundo 
ele, possuem apenas “um plano de poder 
[para] assaltar a nação brasileira e ma-
nipular” e que não estaria baseada na 
mensagem de Jesus que é a crença do 
amor, da misericórdia e do perdão.

frente do TSE o mesmo empenho do ministro 
Alexandre de Moraes para combater o uso das 
“fake news” no processo eleitoral que se avizi-
nha e que elegerá prefeitos e vereadores nos 
5568 municípios do país em outubro próximo.
	 “Temos muitas esperanças que ela 
[ministra Cármen Lúcia] vai manter a linha 

Frei David, um dos maiores ícones da luta 
antirracista, quer apenas que todos tenham acesso à 

educação e a oportunidades

	 Nós temos expecta-
tiva que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, a partir da 
experiência dos últimos 
anos, faça um bom traba-
lho de controle contra as 
‘fake news
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ENTREVISTA  | Frei David

Abaixo, segue a íntegra da entrevista:

RDM News: Tudo bem, Frei Davi, como 
o senhor vê essa mudança no coman-
do do TSE, em que sai o ministro Ale-
xandre de Moraes e entra a ministra 
Cármen Lúcia?

Frei David: Tudo bem, estamos felizes 
com esse momento bonito, onde vemos 
a ministra – uma mulher – assumindo o 
Tribunal Superior Eleitoral, e nós temos 
muitas esperanças que ela vai manter a 
linha fi rme contra as ‘fake news’ e tudo 
aquilo que atrapalha a realização de uma 
boa eleição democrática, como foi a ges-
tão do ministro Alexandre de Moraes.

RDM News: Com relação às “fake news”, 
o Congresso até agora não fez o dever 
de casa e não concluiu a votação do PL 
2630 de 2020, que pretende estabelecer 
uma série de regras para se evitar o uso 
massivo deste expediente paralelamen-
te com a ideia de se criar uma “constitui-
ção digital” para as plataformas virtuais 
(Facebook, Instagram, Kwai, Telegram, 
Tik Tok, YouTube, WhatsApp, dentre 
outras), que operam no ambiente ciber-
nético. Visto isso, se o Poder Legislativo 
não cumpre o seu papel, cabe ao Poder 
Judiciário assumir esta responsabilida-
de para colocar ordem onde hoje é qua-
se tudo uma desordem. Como o senhor 
avalia esta questão?

Frei David: Olha, pode até parecer es-
tranho, mas eu fi quei contente em saber 
que o presidente da Câmara, o Arthur 
Lira, cometeu esse equívoco, esse erro 
e essa maldade. Eu fi quei feliz por quê? 
Porque assim o que vem da Câmara vai 
ser péssimo, com certeza, porque quem 
manda na Câmara é a direita! Quando a 
Câmara não faz o seu dever de casa, en-
tão, obrigatoriamente, a Câmara está di-
zendo: Faça, Tribunal Superior Eleitoral. 
E nós temos a expectativa que o Tribunal 
Superior Eleitoral, a partir da experiên-
cia dos últimos anos, faça um bom tra-
balho de controle contra as ‘fake news’, 
com punição. Como já puniu em vários 
momentos. Então, eu confesso que estou 

muito mais feliz pelo erro do presidente 
da Câmara, o Arthur Lira, em ele ter sido 
omisso e não ter feito a lei da ‘fake news’, 
porque assim ele permitiu que o Tribu-
nal Superior Eleitoral fosse muito mais 
expansivo na busca da justiça, na busca 
da honestidade, na busca do direito, con-
tra as notícias falsas.

RDM News: Agora falando em termos de 
representatividade, como o senhor des-
tacou a importância de a Cármen Lúcia 
assumir o comando do TSE, num momen-
to em que ela é a única mulher atualmen-
te com assento tanto no TSE, como no 
STF. Assim como não há uma única pes-
soa negra, preta e ou parda, que é maio-

ria representativa da nossa população, 
nos cargos de alto comando do Judiciá-
rio. Como resolver esta questão da falta 
de representatividade de segmentos da 
população brasileira, como as mulheres 
e os de origem afrodescendente?

Frei David: Só tem uma solução. São 
os governantes, Lula, a nível de Exe-
cutivo; o Arthur Lira e o [Rodrigo] Pa-
checo, a nível de Legislativo; o [Luís 
Roberto] Barroso, a nível de Judiciário; 
em que são as autoridades máximas 
[do país] perceberem que o Brasil foi 
montado em cima de uma ‘fake news’ 
[que nega a] chamada de racismo es-
trutural. O racismo estrutural foi a 
maneira de se fazer, de se praticar o ra-
cismo, sem dizer [declaradamente] que 
era racista. Isso é ‘fake news’! Então, o 
racismo estrutural é uma maneira de 
dizer [e estabelecer] uma ‘fake news’ 
contra o povo negro. E nós queremos, 
portanto, que o Lula perceba esse erro 
dele [de não indicar uma pessoa preta 
para o STF]. Ele poderia ter indicado 
uma mulher negra para ministra do 
STF e não fez isso por quê? Porque há 
um grande erro, no Brasil, de se esco-
lher para ministro aqueles 
que jantam e/ou almoçam 
consigo. Agora, pergunto: 
Quantos negros almoçam 
com Lula? Quantas negras almo-

 A política é um dos 
espaços mais nobres para 
se fazer justiça! O projeto 
de Jesus Cristo é traduzido 
por justiça. Agora, o 
grande problema é quando 
as pessoas ditas cristãs 
que entram na política não 
têm o compromisso com o 
evangelho

A luta de Frei David é por um Brasil e 
um mundo livres das desigualdades 

sociais, segundo ele, as grandes 
inimigas da paz universal
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çam com o Lula? E esse é o grande pro-
blema. Então, Lula, abra o seu coração 
e leve para o Palácio do Planalto mais 
negros e mais negras para conhecer 
os nossos valores. Temos negros [no 
governo Lula III] aí com dois pós-dou-
torados e estão aí exercendo a função 
secundária. Por quê? Porque a estru-
tura é injusta! A estrutura adota como 
tática da exclusão o racismo estrutural.

RDM News: Ainda com relação a esta 
falta de representatividade da popu-
lação afrodescendente, que é a maior 
fatia da população brasileira, ela tam-
bém pode exigir isso, como se diz na 
expressão de colocar o pé na porta, 
não? Até para forçar essa ocupação de 
espaços nos ambientes de poder por 
gente que forma a maioria da nossa 
gente, não? Dá para fazer isso?

Frei Davi: Não só temos, como temos 
feito isso. Por exemplo, nós, foi a Edu-
cafro, que convenceu dois partidos 
políticos de emprestar seus nomes e 
entramos com um processo aqui no 
Tribunal Superior Eleitoral exigindo 
que os partidos distribuíssem as verbas 
eleitorais também com a população ne-
gra. Então, nós enfi amos o pé na porta e 
para a nossa sorte o Tribunal Superior 
Eleitoral em votação votou a favor de 
que nós, afro-brasileiros, temos direitos 
também na mesma proporção de afro-
-brasileiros que saíram candidatos em 
verbas fi nanceiras. Só que aí o Tribunal 
Superior Eleitoral cometeu um equívoco. 
Talvez, por pressão. Talvez, não! Por pres-
são dos presidentes dos partidos políticos 
do Brasil, o Tribunal Superior Eleitoral 
disse que essa norma só ia valer na eleição 
seguinte [que agora 2024] e não na próxi-

ma eleição [2022]. Nós 
da Educafro, mais uma 
vez, percebendo que o 
Tribunal Superior Elei-
toral deu muito mais 
ouvido aos presi-
dentes de partidos 
do que à voz do 
povo, nós entramos 
no Supremo Tribunal 
Federal contra o Tribu-
nal Superior Eleitoral. E o 
Supremo Tribunal Federal 
determinou que o Tribunal 
Superior Eleitoral colocas-
se em prática a norma de 
que os partidos seriam 
obrigados a distribuir 

as verbas elei-
torais [se-
guindo os 

A Educafro, que tem Frei David à 
frente, já bancou mais de 60 mil bolsas 

de estudo para que alunos negros, 
pretos e/ou pardos pudessem obter 

um curso universitário

critérios para inclusão das mulheres e da 
população negra, preta e/ou parda] já na-
quela eleição [de 2022]. Então, ou seja, o 
povo está aprendendo os caminhos para 
bater e enfi ar o pé na porta. E o povo está 
aprendendo a lutar com mais garra e deter-
minação pelos seus direitos.

RDM News: E o senhor é um importante 
religioso de uma religião fundadora 
do Brasil, a Igreja Católica, e o Brasil 
hoje está passando por profundas 
transformações em que movimentos 
religiosos, conservadores, como a 
própria Igreja Católica já atuou des-

 E junto com a 
teologia da prosperidade, 
adotaram agora a teologia 
do poder. Há um plano de 
poder dos evangélicos de 
assaltar a nação brasileira 
e manipular. Se fosse 
fazer [isso] em função do 
evangelho límpido de Jesus 
Cristo, fi caríamos até feliz. 
Mas querem assaltar o Brasil 
para tomar o poder e fazer 
conforme seus interesses
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ENTREVISTA  | Frei David

ta maneira na política do século 19, 
com uma vertente política forte e 
aguçada, mas que agora, neste início 
de século 21, este movimento volta 
a ser repetido e está sendo exercido 
por igrejas cristãs de fé pentecostal e 
neopentecostal, importadas de mis-
sionários estadunidenses. Talvez, 
os métodos lá da Igreja Católica, por 
padres, bispos, no passado, fossem 
bem diferentes dos métodos agora 
utilizados por pastores pentecostais 
e neopentecostais, mas o objetivo é o 
mesmo. Como o senhor vê esse acon-
tecimento e o novo cenário brasileiro?

Frei David: Olha só, o novo cenário 
brasileiro está vindo dentro de uma 
compreensão de uma religião da cha-
mada teologia da prosperidade. A teo-
logia do amor, a teologia da partilha, a 
teologia da distribuição, a teologia da 
libertação, a teologia da conscientiza-
ção, tudo isso, foi jogado de lado. O que 
determina hoje é a teologia da prospe-
ridade. E junto com a teologia da pros-
peridade adotaram agora a teologia do 
poder. Há um plano de poder dos evan-
gélicos de assaltar a nação brasileira 
e manipular. Se fosse fazer [isso] em 
função do evangelho límpido de Jesus 
Cristo, ficaríamos até feliz. Mas que-
rem assaltar o Brasil para tomar o po-
der e fazer conforme seus interesses e 
conforme os seus ganhos particulares. 
Isso não é religião! Isso é uma ofensa 

total a Jesus Cristo e uma ofensa total 
a todos os princípios cristãos de que 
você pode beber, de que nós possamos 
beber, do sermão da montanha.

RDM News: E como que a Igreja Cató-
lica, enquanto instituição, avalia esse 
cenário de fé multifacetada em diver-
sas tendências? Como se dá o ecume-
nismo neste momento, sobretudo, 
junto às demais igrejas de fé cristã 
(antigamente denominadas como 
protestantes) que não se consorciam 
a estas teologias da prosperidade, do 
poder e do domínio?

Frei David: Há coisas fantásticas que as 
pessoas estão vendo e estão elogiando. 

	 O povo está apren-
dendo os caminhos para 
bater e enfiar o pé na por-
ta. E o povo está apren-
dendo a lutar com mais 
garra e determinação pe-
los seus direitos

A Educafro também oferece 
gratuitamente diversos cursos 

vestibulares preparatórios para 
alunos de baixa renda

Por exemplo, o grande espaço de partici-
pação do pastor [e deputado pelo PSOL-
-RJ] Henrique Vieira nos vários espaços 
católicos. Sejam em programas [de rádio 
e Tv] católicos, eventos católicos. Há um 
grande espaço também a [um] pastor 
de Goiás, que está tendo [abertura] nos 
espaços católicos. Ou seja, nós estamos 
percebendo que está havendo uma so-
matória das pessoas que querem um 
Brasil melhor a partir do compromisso 
com o evangelho de Jesus Cristo, está se 
juntando para mostrar à sociedade uma 
nova, não é uma nova, mas a verdadei-
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ra proposta de igreja de Jesus Cristo. Eu 
fico feliz quando vejo o pastor Henrique 
lá na Câmara dos Deputados debaten-
do com os pastores de direita. Ele bota 
todos eles no bolso! Somente quem não 

quer enxergar não enxerga a verdade 

que o pastor Henrique transmite, quan-

do ele explica aquele fato político com a 

visão da fé que ele tem em Jesus Cristo 

e com a visão que os demais têm no di-

nheiro, na prosperidade e no poder.

RDM News: Agora, como o senhor 
analisa esta questão de a religiosida-
de entrar na política? Se por um lado é 
bom, isso também pode ser perigoso, 
não? Sobretudo se, em vez da religio-
sidade, entra o religiosismo, não?

	 Lula, abra o seu co-
ração e leve para o Palácio 
do Planalto mais negros e 
mais negras para conhecer 
os nossos valores. Temos 
negros [no governo Lula 
III] aí com dois pós-douto-
rados e estão aí exercendo 
a função secundária. Por 
quê? Por que a estrutura é 
injusta! A estrutura adota 
como tática da exclusão o 
racismo estrutural

Natural de Nanuque, no extremo 
leste das Minas Gerais, Frei 

David é também um dos maiores 
defensores das cotas raciais 

como instrumento de oferecer à 
população negra do país reparação 

histórica pelos mais de 350 anos 
de prática escravista adotada 

oficialmente pelo Brasil até o ano 
de 1888

Frei David:  Veja só, a política é um dos 

espaços mais nobres para se fazer justi-

ça. O projeto de Jesus Cristo é traduzido 

por justiça. Agora, o grande problema é 

quando as pessoas ditas cristãs que en-

tram na política não têm o compromisso 

com o evangelho. A única solução é des-

pertar essas pessoas para voltarem a ter 

compromisso com o evangelho.

RDM News: Alguns especialistas, que 
estudam de perto o avanço da fé cris-
tã pentecostal e neopentecostal, ava-
liam que em alguns anos o número de 
fiéis destas igrejas, se somadas, será 
maior que o número de fiéis da Igreja 
Católica, que algumas décadas atrás 
representava mais de 95% da popu-
lação brasileira. Agora, como alguns 
líderes destas igrejas pentecostais 
e neopentecostais são muito funda-
mentalistas, o senhor não teme que 
isso pode representar o aumento da 
intolerância religiosa, o surgimento, 
no Brasil, de terroristas cristãos, tal 
qual alguns países árabes e mulçuma-
nos enfrentam esse problema com o 
terrorismo promovido por fundamen-
talistas islamitas? Lembrando que o 
fundamentalismo cristão exacerbado 
também já provocou esse tipo de ter-
rorismo no Reino Unido séculos atrás 
e mais recentemente na Irlanda.

Frei David: Olha só, o que vai aconte-
cer, no Brasil, tem várias possibilida-
des. Mas o que vai acontecer, de fato, 
e, que quase ninguém está falando, é 
uma coisa nova: o volume de gente que 
entrou para as igrejas pentecostais e 
que estão decepcionadas é muito gran-
de. Então, cresce no Brasil o movimen-
to que a gente chama de desigrejados. 
São pessoas que têm fé em Deus, têm 
reverência a Deus, fazem suas orações 
pessoais, mas não querem nenhuma 
ligação, não querem nenhum compro-
misso com as estruturas das igrejas. 
Isso se chama desigrejados. E, talvez, 
esse é o fenômeno que vai pegar mui-
tos setores da sociedade de surpresa. 
Teremos muito mais desigrejados do 
que igrejados.
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GERAÇÃO ENERGÉTICA

viajante que passa pela Rodovia 
Rio-Santos (um trecho da BR-101) e 
se aproxima do limite entre as cida-
des de Angra dos Reis e Paraty, no 
Sul Fluminense, tem a oportunida-

de de visitar o Observatório Nuclear. O 
espaço é uma mistura de mirante com 
vista para a Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto, onde ficam as usinas 
Angra 1, 2 e 3 – esta última em constru-
ção – e um centro de informações.
	 O visitante encontra objetos, 
simulações e painéis interativos pelos 
quais pode aprender como funcionam 
as usinas nucleares. O espaço faz parte 
de um esforço da Eletronuclear, estatal 
que administra e opera as usinas, para 
apresentar a energia nuclear como uma 
operação limpa e segura.
	 Entre os objetos expostos es-

O tão uma réplica de reator, equipamento 
da usina onde há a fissão nuclear – di-
visão do núcleo do urânio. Na réplica, 
é possível visualizar que o combustível 
(pastilhas de urânio) fica empilhado e 
isolado dentro de varetas, que funcio-
nam como uma blindagem.
	 Cada pastilha é um pouco mais 
grossa que uma moeda e tem capacidade 
de energia equivalente a 22 caminhões-
-tanque carregados com óleo diesel.
	 Outra demonstração no centro 
de informações ilustra como a água cap-
tada no mar é usada para resfriar o va-
por gerado pela fissão, porém sem conta-
to algum com a radiação.

Geração > O processo de geração de 
energia consiste basicamente em usar 
o calor emitido pela fissão para aquecer 

À espera de Angra 3, energia nuclear no Brasil 
quer se mostrar segura

Usinas têm estruturas específicas para armazenamento de resíduos

  Por Bruno de Freitas Moura, da Agência Brasil

uma quantidade de água que circula 
pelo reator e gerar vapor. Essa água é 
captada em rios, passa por um proces-
so de desmineralização antes de passar 
pelo reator e fica em um circuito fe-
chado, ou seja, não há perda, é um pro-

Todas as indústrias geram 
resíduos, nós também 

geramos. Só que temos a 
obrigatoriedade de fazer 

a guarda de todo esse 
material



15RDM BRASIL S/A   I   Julho 2024   I

cesso de looping, como nos chafarizes.
	 A pressão do vapor gerado 
aciona as turbinas que geram a energia 
elétrica. Para entender como o vapor é 
capaz de “exercer força”, basta pensar no 
que acontece com a válvula da tampa de 
uma panela de pressão.
	 Depois de acionar as turbinas, o 
vapor é condensado (passa do estado ga-
soso para líquido), e a água volta para o 
reator. O processo de geração de energia 
é considerado limpo, uma vez que não se 
emitem gases causadores do efeito estufa.

Combustível >  Esse processo cria re-
síduos radioativos, que precisam ser 
armazenados com segurança. “Todas as 
indústrias geram resíduos, nós também 
geramos. Só que temos a obrigatoriedade 
de fazer a guarda de todo esse material”, 
explica o chefe da Divisão de Gerencia-
mento de Rejeitos e Combustível Usado, 
Rodrigo Vieira da Fonseca.
	 Um dos principais resíduos são 
as pastilhas de urânio. Após usadas, elas 
continuam produzindo calor e irradia-
ção. Por isso, quando são trocadas, pre-
cisam ficar anos em piscinas de resfria-
mento dentro da própria usina.
	 Neste ano, pela primeira vez, as 
usinas de Angra iniciaram o processo de 
transporte do urânio usado das piscinas 
para Unidade de Armazenamento Com-
plementar a Seco de Com-
bustível Irradiado (UAS). Na 
prática, isso representa que 
há uma liberação de espaço 
nas piscinas.
	 A UAS fica em um 
terreno a céu aberto a cen-
tenas de metros do prédio 
da usina. Para serem trans-
portadas e armazenadas no 
novo destino, são blindadas 
em grandes tonéis de aço 
preenchidos com concreto, 
chamados de Hi-Storm.
	 A primeira fase de 
transferência teve início 
no dia 26 de abril e deve 
terminar em 30 de setem-

bro, quando serão transferidos apenas 
os elementos de Angra 2. A movimen-
tação dos combustíveis de Angra 1 para 
a UAS será em 2025 e em 2026.
	 “O combustível usado é muito 
bem controlado, de forma que os riscos 
são, praticamente, mínimos. Tanto o con-
trole de acesso das pessoas, como a pró-
pria embalagem onde estão armazenados 
fornecem essa proteção, essa blindagem, 

À espera de Angra 3, energia nuclear no Brasil 
quer se mostrar segura de maneira que ninguém fique exposto”, 

detalhou Rodrigo Fonseca à Agência Bra-
sil. A reportagem conheceu o complexo 
de usinas a convite da Eletronuclear.
	 De acordo com a estatal, o tipo 
de armazenamento na UAS é similar ao 
usado em 70 usinas americanas, sem 
qualquer registro de vazamento de mate-
rial radioativo. O projeto garante a segu-
rança em casos de terremotos, tornados e 
inundações, entre outros acidentes.
	 A primeira fase de transferên-
cia preencherá a UAS com 15 unidades de 
Hi-Storm. Após a transferência do urânio 
utilizado em Angra 1, o número será 48. 
O UAS tem capacidade para 72, o que re-
presenta capacidade para até 2045.
	 Rodrigo Fonseca ressalta que 
o urânio usado não pode ser conside-
rado um rejeito, pois ainda há energia 
nas pastilhas. Inclusive, acrescenta 
Fonseca, alguns países têm processos 
de reciclagem do material. O Brasil 
ainda não aplica essa solução.

Rejeitos > A operação das usinas nu-
cleares gera rejeitos, como ferramentas 
e uniformes contaminados por radia-
ção. No cotidiano de Angra 1 e 2, há 
rigoroso processo de identificação de 
materiais contaminados, para que não 
haja poluição ambiental e risco às pes-
soas dentro e fora da central nuclear.

	 Esse material é iso-
lado em tonéis de aço e em 
pequenos contêineres para 
serem levados à Central de 
Gerenciamento de Rejeitos 
(CGR), um depósito formado 
por três galpões. Atualmen-
te há cerca de 7,9 mil volu-
mes estocados no espaço.
	 O chefe do Departa-
mento de Rejeitos e Pro-
teção Radiológica, John 
Wagner Amarante, con-
ta que três princípios são 
observados para manter 
a segurança do material 
contaminado: blindagem, 
distância e tempo. “Todo 

O combustível usado é 
muito bem controlado, de 
forma que os riscos são, 
praticamente, mínimos. 

Tanto o controle de 
acesso das pessoas, como 

a própria embalagem 
onde estão armazenados 
fornecem essa proteção, 

essa blindagem, de 
maneira que ninguém 

fique exposto
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material radioativo, com o passar do 
tempo, tende a atividade cair”.
	 Os conteúdos são monitorados re-
gularmente, e alguns itens, quando consi-
derados livres de radiação, são descartados.
	 Amarante reforça que, apesar 
de ter “subproduto radioativo”, as usinas 
nucleares, diferentemente de outras in-
dústrias específicas, “não causam conta-
minação do ar, nem do lençol freático”.
	 Os galpões de armazenamento 
de rejeitos no complexo de Angra têm 
capacidade para até 2030. A Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (Cnen), 
órgão regulador da atividade nucle-
ar no país, tem a responsabilidade de 
criar reservatórios definitivos para os 
rejeitos, sejam de usinas ou outras in-
dústrias que usam a atividade nuclear, 
como a medicina e alimentícia.
	 A Cnen comanda o projeto 
Centro Tecnológico Nuclear e Ambien-
tal (Centena), que cuidará dos resíduos 
definitivos. De acordo com descrição do 
plano, é previsto um período de operação 
da instalação de 60 anos e de vigilância, 
após seu fechamento, de 300 anos.
	 Países da Europa, Estados Uni-
dos, Japão, Coreia do Sul e África do Sul já 
têm repositórios de rejeitos radioativos.
	 No Brasil, o projeto está em 
fase de escolha de local de implantação. 
A Agência Brasil procurou a Cnen para 
obter detalhes sobre o andamento, mas 
não recebeu retorno.
	 Caso não haja uma solução da 
Cnen até 2028, a Eletronuclear buscará 

uma solução no próprio terreno da cen-
tral nuclear, “seja por construção de novo 
galpão ou encontrando nova tecnologia de 
armazenamento”, explica Amarante.

Laboratório ambiental > Na central 
nuclear, funciona um laboratório de mo-
nitoração ambiental. Regularmente são 
feitos testes para verificar se há algum 
tipo de contaminação no solo, ar, mar, 
fauna e flora, em uma área que vai de 
Angra dos Reis à vizinha Paraty.
	 “Não foram encontrados valo-
res significativos que induzam a acre-
ditar que há impactos no meio ambien-
te”, afirma, sobre a operação da central 
nuclear, o supervisor de Proteção Ra-
diológica, Jayme Rodrigues.
	 As usinas Angra 1 e 2 captam 
110 mil litros de água do mar por segun-
do. Para ter ideia do volume e da velo-

cidade: é como se enchesse uma piscina 
olímpica em 30 segundos. Essa água 
passa por um circuito que atua na con-
densação do vapor gerado pelo reator. 
Após o processo de resfriamento, a água 
do mar é liberada novamente ao oceano, 
sem qualquer contato físico com mate-
rial ou substâncias contaminadas.
	 O deságue é na Praia do La-
boratório, na costa de Angra dos Reis, 
a 1,2 quilômetro das usinas. Por causa 
do processo, a água encontra o mar cer-
ca de 10º Celsius (C) mais quente que a 
temperatura do oceano, não podendo, 
de forma alguma, superar 40º C.
	 O laboratório faz análises deta-
lhadas da praia, para conferir que a dife-
rença de temperatura não esteja afetan-
do a vida marítima. Como não há morte 
de espécie de peixes, o impacto ambien-
tal é considerado não significativo.

GERAÇÃO ENERGÉTICA

O projeto de engenharia 
é muito forte, os sistemas 
são redundantes, a parte 

eletrônica, os equipamentos 
têm especificação muito 
alta. Isso tem que estar 

alinhado com o treinamento 
e a preparação técnica
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	 Uma vez que a água que deixa 
as usinas não é contaminada, a praia é 
liberada para uso de banhistas. Consta 
no local apenas uma sinalização da pe-
quena correnteza formada.

Engenharia e treinamento > O su-
perintendente adjunto de Angra 2, 
Douglas Ribeiro Salmon, explica que a 
segurança da operação nuclear é basea-
da em uma conjunção de fatores, como 
engenharia de blindagem – com prédios 
reforçados contra vazamentos, maqui-
nário com manutenção constante e trei-
namento de mão de obra especializada.
	 “O projeto de engenharia é 
muito forte, os sistemas são redundan-
tes, a parte eletrônica, os equipamentos 
têm especificação muito alta. Isso tem 
que estar alinhado com o treinamento e 
a preparação técnica”, ressalta.
	 As duas usinas contam com si-
muladores das salas de comando, que re-
produzem exatamente o funcionamento 
do “cérebro” das instalações.

Fukushima > Depois do acidente na 
usina nuclear de Fukushima, no Japão, 
em março de 2011, causado por um ter-
remoto seguido por tsunami, a Central 
Nuclear Almirante Álvaro Alberto criou 
um projeto para implantar novas medi-
das de segurança nas unidades.
	 Em 2011, ondas atingiram ge-
radores de energia, o que causou inter-

rupção do processo de resfriamento da 
usina japonesa.
	 Em Angra, após estudar as fa-
lhas de Fukushima, foi criada uma es-
pécie de quartel-general de emergência, 
com geradores a diesel, reserva de diesel 
e outros equipamentos que ficam no alto 
do Morro do Urubu, perto das usinas. 
Há uma ligação com a central nuclear, 
de forma que um acidente não impeça 
que o processo de resfriamento seja in-
terrompido e cause acidentes.
	 “Foi criada uma estrutura jus-
tamente para poder fazer frente a um 
evento qualquer que fuja das bases de 
projetos nos quais foram concebidas as 
usinas”, explica o assistente da Superin-
tendência de Coordenação da Operação, 
Ronaldo Cardoso. Ele acrescenta que os 
prédios das usinas são reforçados com 
concreto e aço. “Se cair um avião ali, não 
vai acontecer nada”.

Comunidade > A despeito dos proce-
dimentos de segurança, a existência de 
riscos de acidente faz com que a Eletro-
nuclear realize recorrentes simulações 
de emergência, envolvendo funcioná-
rios, moradores de vilas residenciais e 
comunidades vizinhas.
	 Os exercícios simulados de re-
tirada de habitantes contam com até 1,2 
mil pessoas, incluindo agentes da usina, 
da prefeitura, defesa civil, agência re-
guladora e órgãos ambientais. De fato, 
nunca foi preciso fazer uma operação de 
evacuação, segundo a empresa. Os gran-
des bairros habitados mais próximos da 
Central Nuclear Almirante Álvaro Al-
berto ficam a cerca de 3,5 quilômetros.

	 O chefe da Assessoria de Pla-
nejamento de Emergência, Francisco Vi-
lhena, reconhece que o fato de a central 
nuclear ter acesso rodoviário apenas pela 
BR-101 é um fator de atenção constante, 
uma vez que são comuns casos de desliza-
mentos na estrada durante chuvas fortes.
	 Segundo Vilhena, em casos que 
deslizamentos não identificados, é fei-
ta uma avaliação do cenário de risco e, 
como precaução, a usina pode ser desli-
gada. “Você mantém a tranquilidade até 
que a estrada seja desobstruída”, diz.
	 Entre funcionários da Eletronu-
clear há a percepção de que parte da pre-
ocupação que algumas pessoas têm com a 
energia nuclear é motivada pela questão 
de Chernobyl, usina da antiga União So-
viética que sofreu uma explosão em 1986, 
após um teste malsucedido e liberou uma 
enorme nuvem radioativa que se espa-
lhou por outros países da Europa.
	 Como consequência direta, 31 
pessoas morreram. Mas dezenas ou até 
centenas de milhares perderam a vida 
para doenças como o câncer, relaciona-
das aos altos níveis de radiação.

Licenciamento > O licenciamento am-
biental para operação da central nuclear 
é emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama), que faz acompanhamento 
constante do funcionamento das usinas.
	 Em março de 2023, o instituto 
aplicou duas multas a Angra 1 por cau-
sa do descarte irregular de substância 
radioativa e por descumprimento de 
condicionante estabelecida na licença 
de operação, que foi a comunicação 
tardia do vazamento.
	 A grande necessidade de cuida-
do constante com a operação da usina e 
com o destino dos rejeitos radioativos faz 
com que grupos de ambientalistas sejam 
contrários ao funcionamento da central 
nuclear. Um dos coletivos mais atuan-
tes da região é a Sociedade Angrense de 
Proteção Ecológica (Sapê).
	 Por meio de campanhas, os 
ativistas põem em dúvida a eficácia dos 
planos de emergência, citam a questão 
de haver apenas uma rodovia de acesso 
e exigem a criação de depósito definitivo 
para os rejeitos radioativos.

Foi criada uma estrutura 
justamente para poder 

fazer frente a um evento 
qualquer que fuja das bases 
de projetos nos quais foram 

concebidas as usinas
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BIOMA MAIS DEVASTADO

om histórico de devastação iniciado 
logo após a chegada dos colonizado-
res europeus, há mais de 500 anos, 
a Mata Atlântica tornou-se o bioma 
brasileiro com os piores índices de 

conversão da cobertura vegetal original 

C

Mata Atlântica luta para 
manter biodiversidade

 Por Paula Pimenta, da Agência Senado

Este ecossistema detém a segunda maior biodiversidade das Américas, 
perdendo apenas para a Floresta Amazônica

As florestas da Mata 
Atlântica foram as mais 

devastadas do país e hoje 
o bioma conta com apenas 

12% de florestas bem 
preservadas e maduras, 
em relação à cobertura 

florestal original

e consequente perda de biodiversidade. 
Nada menos que 71,3% das áreas de flores-
tas tropicais nativas, conforme dados do 
Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais 
(Inpe), já foram desmatadas para explora-
ção durante diversos ciclos econômicos 
(como pau-brasil, cana-de-açúcar, ouro e 
café), expansão da ocupação urbana (no 
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bioma vivem cerca de 70% dos 
brasileiros, aproximadamente 
145 milhões de pessoas), cons-
trução de ferrovias e rodovias 
e avanço da agropecuária.
	 De acordo com o 
Ministério do Meio Ambien-
te e Mudanças Climáticas 
(MMA), a Mata Atlântica 
detém a segunda maior bio-
diversidade das Américas, 
perdendo apenas para a 
Amazônia. Apesar de ser o 
único bioma a usufruir de 
uma norma específica — a 
Lei da Mata Atlântica (Lei 
11.428, de 2006) — e ser con-
siderada patrimônio nacional pela Cons-
tituição Federal, como um grande centro 
de espécies endêmicas (que só ocorrem 
na região), a floresta continua em risco.
	 Estudo divulgado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) aponta que, de 11,8 mil espécies 
de animais e plantas da Mata Atlântica 
avaliadas em 2022, 24,1% (2.845) esta-
vam ameaçadas. O percentual continua 
crescente (em 2014, era de 22,3%) e é 
bem superior aos dos demais biomas: no 
Cerrado, por exemplo, onde a situação 
também é crítica, os índices ficaram na 
casa de 16% nos dois anos comparados. 
	 Tema da quarta publicação da 
série “Biomas”, da Agência Senado, a 
Mata Atlântica se espalha pelo maior nú-
mero de regiões brasileiras: está presente 
em 3.429 municípios de 17 estados, sendo 
100% dominante no Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina e em 98% do 
Paraná. Ocorre ainda em Minas Gerais, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Gros-
so do Sul, Goiás e oito estados do Nordes-
te: Bahia, Sergipe, Paraíba, Alagoas, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e 
Piauí. A área original do bioma no Brasil 
é de 1,1 milhão de quilômetros quadrados, 
mas também há uma pequena porção na 
Argentina e no Paraguai.

Apenas 12% bem preservados >“As 
florestas da Mata Atlântica foram as 
mais devastadas do país e hoje o bioma 
conta com apenas 12% de florestas bem 
preservadas e maduras, em relação à co-
bertura florestal original. Sob o ponto de 

vista ecológico, uma perda de área nessa 
magnitude significa uma tragédia em ter-
mos de conservação da biodiversidade e 
manutenção de processos naturais vitais e 
dos quais nós dependemos, como ciclo das 
águas, regulação do clima local e regional, 
formação e preservação de solos e equilí-
brio de processos ecológicos como polini-
zação, dispersão de sementes das florestas 
e controle de pragas”, afirma o consultor 
legislativo do Senado Matheus Dalloz.
	 Um recente alento foi regis-
trado com a divulgação, pelo Sistema de 
Alertas de Desmatamento Mata Atlân-
tica (o SAD, parceria da Fundação SOS 
Mata Atlântica com a rede colaborativa 
MapBiomas e a ArcPlan), de queda de 
59% no desmatamento do bioma nos pri-
meiros oito meses de 2023, em compa-
ração com igual período do ano anterior. 
De janeiro a agosto do ano passado, fo-
ram derrubados 9,2 mil hectares, contra 
22,2 mil do mesmo período de 2022. Um 
alívio, após quatro anos de crescimento 
contínuo da devastação.
	 “Houve uma queda abrupta em 
2023 (ainda com dados parciais, de ja-
neiro a agosto), quando o desmatamento 
caiu 59% na maior parte do bioma. Mas 
nos enclaves da Mata Atlântica no Cer-
rado e na Caatinga houve até um aumen-
to. Estamos numa nova fase de reversão 
da tendência do desmatamento. Espe-
ramos que a Mata Atlântica possa ser o 
primeiro bioma a alcançar o desmata-
mento zero nos próximos anos”, diz o di-
retor-executivo da Fundação SOS Mata 
Atlântica, Luís Fernando Guedes Pinto.
	 Ter uma lei específica para o 

seu uso, conservação e restauração é 
muito importante e representa “uma 
conquista enorme”, segundo Pinto. Ele 
atribui à lei parte da força que promoveu 
a redução drástica do desmatamento, 
que até o início dos anos 2000 chegou 
a alcançar uma média de 100 mil hec-
tares por ano. O número assumiu então 
um processo de reversão, chegando a 10 
mil hectares/ano em 2017, mas voltou 
a subir para cerca de 20 mil/ano entre 
2019 e 2022. Para o diretor da Fundação, 
o retorno do funcionamento da política 
ambiental brasileira, da maior fiscaliza-

“(...) uma tragédia em 
termos de conservação 

da biodiversidade e 
manutenção de processos 
naturais vitais e dos quais 

nós dependemos, como 
ciclo das águas, regulação 
do clima local e regional, 
formação e preservação 
de solos e equilíbrio de 

processos ecológicos como 
polinização, dispersão de 
sementes das florestas e 

controle de pragas”
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ção pelos órgãos ambientais, o embargo 
de áreas desmatadas, a aplicação da Lei 
da Mata Atlântica e também o corte do 
crédito rural para desmatadores ilegais 
colaboraram para um novo declínio da 
devastação no ano passado.
	 “A Lei da Mata Atlântica pode-
ria ser aprimorada, mas o mais importan-
te agora é mantê-la, pois tem sido ataca-
da. Precisamos manter sua integridade e 
a garantia de que ela continuará a existir 
e continuará a ser aplicada. Ela não tem 
sido aplicada corretamente por órgãos 
ambientais estaduais, principalmente 
nessas regiões onde a Mata Atlântica está 
encravada na Caatinga e no Cerrado”, 
afirma o diretor da SOS Mata Atlântica.

Ocupação desordenada > O consul-
tor legislativo Dalloz também reconhece 
a importância de se ter e manter uma lei 

específica de proteção — o que, a seu ver, 
não deveria estar restrita à Mata Atlân-
tica, mas também aos demais biomas.
	 “Infelizmente, todos os biomas 
brasileiros passam por um processo de 
ocupação desordenada, com exploração 
não sustentável e degradação dos ecossis-
temas, mesmo que cada bioma tenha suas 
próprias particularidades em termos de 
história natural e de ocupação humana. A 
realidade de crescimento da economia e da 
sociedade em descompasso com a proteção 
do meio ambiente aconselha, com alguma 
urgência, discussões de medidas legislati-
vas e implementação de instrumentos de 
planejamento de uso do solo (como o zo-
neamento ecológico-econômico) a fim de 
estabelecer e orientar como o país pode se 
desenvolver, em cada uma dessas áreas, 
de maneira sustentável e com respeito às 
nossas riquezas naturais”.

BIOMA MAIS DEVASTADO

“Houve uma queda 
abrupta em 2023 (ainda 
com dados parciais, de 

janeiro a agosto), quando 
o desmatamento caiu 59% 
na maior parte do bioma. 
Mas nos enclaves da Mata 
Atlântica no Cerrado e na 

Caatinga houve até um 
aumento”
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	 Para o senador Fabiano Conta-
rato (PT-ES), o Estado tem o dever de zelar 
pelo cuidado e pela segurança dos biomas, 
mas a população precisa entender que 
esse também é um dever individual:
	 “É não jogando lixo nas matas, 
não desmatando, não destruindo, não in-
vadindo. Temos a nossa responsabilida-
de em cuidar da preservação ambiental, 
sempre lembrando que essa é uma mis-
são global e de garantia da vida humana. 
Esse alerta merece ainda mais destaque 
para as empresas e agentes do setor pro-
dutivo, que utilizam grandes quantidades 
de recursos naturais em seus processos 
produtivos e podem influenciar direta-
mente a cadeia de consumo.”

Mudanças na lei barradas no Senado 
> Em 2023, o Senado rejeitou emendas da 
Câmara dos Deputados à Medida Provi-

sória (MP) 1.150/2022, que originalmente 
apenas alterava o Código Florestal para 
ampliar o prazo para adesão ao Programa 
de Regularização Ambiental. As emendas 
traziam propostas de mudanças significa-
tivas à Lei da Mata Atlântica, como a pre-
visão de hipóteses de desmatamento sem 
medidas de compensação.
	 É o que seria permitido, por 
exemplo, para implantação de linhas 
de transmissão de energia elétrica, ga-
soduto ou sistemas de abastecimento 
público de água. As emendas da Câma-
ra abririam espaço, inclusive, para que 
não houvesse a necessidade de estudo 
prévio de impacto ambiental (EIA) ou 
compensação de qualquer natureza, 
com dispensa, ainda, da captura, coleta 
e transporte de animais silvestres.
	 Os senadores rejeitaram as 
emendas sob o argumento de não trata-
rem do mesmo tema da MP original. Ao 
voltar para a Câmara, as impugnações do 
Senado não foram acatadas e o texto com 
modificações à Lei 11.428 seguiu à sanção. 
Contudo, o presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, vetou os trechos do 
projeto de lei de conversão que amplia-
vam os riscos à Mata Atlântica — decisão 
que, após acordos, acabou por ser acatada 
pelo Congresso quando da análise e ma-
nutenção dos vetos à norma.
	 Relator da matéria no Sena-
do, Efraim Filho (União-PB) considerou 
legítima “a preocupação com o avanço 
do desmatamento sobre a vegetação da 
Mata Atlântica”. O senador lembrou que 
o bioma já possui lei específica e que qual-
quer discussão sobre a alteração de sua 
legislação deveria se dar em outra opor-
tunidade e por meio de projeto de lei.
	 “E o que vão me perguntar os 
meus filhos e os meus netos: ‘Você es-
tava onde, que deixou derrubar a Mata 
Atlântica? O que é que você fez para não 
permitir a derrubada da Mata Atlântica? 
Por que, meu avô ou meu pai, eu não co-
nheço uma caviúna, uma cerejeira, uma 
baraúna, uma imbuia, um pau d’arco, ju-
azeiro, jatobá, gonçalo-alves, louro, ipê, 
marupaúba, peroba, maçaranduba, car-
valho, mogno, canela, imbuzeiro, andi-
roba, copaíba, pau-brasil e jequitibá? Por 
que eu não conheço?’. Porque se derrubou 
criminosamente a Mata Atlântica e que-

rem continuar derrubando a Mata Atlân-
tica...”, afirmou o senador Otto Alencar 
(PSD-BA) durante a discussão da matéria.
	 A senadora Eliziane Gama (PS-
D-MA) também reforçou a preocupação 
diante do fato de a Mata Atlântica ser o 
bioma brasileiro com maior degradação.
	 “É um bioma praticamente 
hoje inexistente do ponto de vista da 
sua proteção. A Lei da Mata Atlântica 
trouxe alguns elementos que fazem a 
garantia para que não pudéssemos ter o 
desaparecimento desse bioma no Brasil.”
	 Defensor da educação como 
instrumento de transformação, o sena-
dor Contarato diz ser essencial ensinar 
as crianças sobre a importância da Mata 
Atlântica e da preservação dos biomas.
	 “Uma criança que aprende que 
a sobrevivência dela depende de um pla-
neta controlado vai ser um adulto muito 
mais consciente. Em sintonia a isso, de-
vemos garantir a execução de políticas 
públicas eficientes de conservação e re-
cuperação do meio ambiente, devemos 
buscar cooperação em diversos setores, 
investir em pesquisa, métodos de explo-
ração sustentável e, principalmente, de-
vemos ser rigorosos na punição a todos 
que cometerem crimes ambientais.”

Biodiversidade sob pressão > For-
mada em sua maioria por florestas tro-
picais, a Mata Atlântica — cujo dia é ce-
lebrado em 27 de maio — proporciona 
algumas das paisagens mais belas e cêni-
cas ao longo da costa brasileira. Esse rico 
ecossistema, assim como o Cerrado, está 
sendo classificado como um hotspot por 
deter uma grande biodiversidade, alta-
mente ameaçada pela ação antrópica. O 
bioma é o mais estudado cientificamente 
entre os ecossistemas brasileiros e abar-
ca o maior número de espécies conheci-
das, seja na flora ou fauna.
	 Bastante heterogênea, a Mata 
Atlântica tem vegetações moduladas 
por aspectos de relevo, da paisagem e do 
clima. Além das florestas, é possível des-
frutar da vista das formações de restinga 
(linha de praia), manguezais, campos ru-
pestres, campos de altitude, entre outras.
	 Numa altitude um pouco mais 
elevada e mais restrita às montanhas, 
em um clima úmido, estão as florestas 

“Estamos numa nova fase 
de reversão da tendência 

do desmatamento. 
Esperamos que a Mata 
Atlântica possa ser o 

primeiro bioma a alcançar 
o desmatamento zero nos 

próximos anos”
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ombrófilas, ou seja, “amigas da chuva”. Já 
a formação de platô é geralmente mais 
encontrada no interior do país, onde a 
altitude é mais baixa em relação às ma-
tas do litoral e onde também se regis-
tram períodos de seca, quando muitas 
das árvores perdem parte de suas folhas.
	 Conforme levantamento oficial 
do Instituto de Pesquisas do Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro (braço do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma responsável pelo registro nacional) há 
cerca de 21,2 mil espécies de flora e funga 
(fungos) catalogadas no bioma, dos quais 
10,5 mil seriam endêmicas do Brasil.
	 De acordo com a Fundação SOS 
Mata Atlântica, apenas 13% do bioma 
está inserido em diferentes tipos de áre-
as de proteção, sendo somente 9% dedi-
cados exclusivamente à conservação.

Recém-descoberta e já em risco > 
Recentemente, uma nova espécie de ár-
vore endêmica foi descoberta no Parque 
Estadual do Itacolomi, em Ouro Preto 
(MG), uma unidade de conservação de 
7 mil hectares, protegida pelo Instituto 
Estadual Florestal de Minas Gerais (IEF).
	 Biólogo e mestrando em Bo-
tânica do Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo (USP), Da-
nilo Zavatin é o pesquisador líder da 
descoberta, que também teve parceria 
do Instituto Tecnológico Vale e da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto (Ufop). 
Ele não buscava essa espécie, mas outra, 

BIOMA MAIS DEVASTADO

“A Lei da Mata Atlântica 
poderia ser aprimorada, 
mas o mais importante 

agora é mantê-la, pois tem 
sido atacada. Precisamos 
manter sua integridade 
e a garantia de que ela 
continuará a existir e 

continuará a ser aplicada”

quando a descobriu e depois a nomeou 
de Mollinedia fatimae. Zavatin a iden-
tificou pelas características das plantas 
pertencentes ao seu grupo de estudo.
	 “A planta já havia sido cole-
tada, mas nunca identificada. Porque 
geralmente quem coleta não conhe-
ce. E aí, só deposita lá na instituição. 
E ela não tem um nome, ou recebe o 
nome de uma outra planta, mas não 
é ela”, expõe o pesquisador da USP.
	 Foram encontrados no parque 
apenas pouquíssimos exemplares da 
árvore, que pode atingir dez metros de 
altura. Mal foi descoberta, a Mollinedia 
fatimae já pode ser considerada ameaça-
da de extinção, segundo o coautor do es-
tudo, o biólogo e pesquisador Renato Ra-
mos, que explica a classificação da espécie 
na categoria “criticamente em perigo”:
	 “O desmatamento da Mata 
Atlântica já avançou muito ali. Minas Ge-
rais foi, muitas vezes, um dos três estados 
com maiores índices de desmatamento; 
agora vem baixando. O que mais nos 
preocupa ali com relação a essa espécie é 
estar no limite de dois tipos de vegetação: 
de campo e de floresta. E o que ocorre é 
que o campo pega fogo. E quando começa 
a ampliar demais os incêndios, essa for-
mação de campo vai começar a invadir a 
floresta”, diz Ramos, que atua no Planeja-
mento Territorial do Espinhaço Mineiro e 
no Instituto Tecnológico Vale.
	 Com a possibilidade de queima 
da borda da floresta, diante da intensifi-
cação de incêndios, como os registrados 
em anos anteriores, a espécie poderá 
perder seu habitat, já que possui uma 
área de ocorrência muito restrita. Se-

gundo Ramos, há que se levar em con-
sideração ainda aspectos relacionados 
à mudança do clima e, especificamente 
neste ano, os efeitos do El Niño.

Avanço da ocupação > Pesquisador 
em várias regiões da Mata Atlântica, 
Danilo Zavatin declara se assustar com 
a realidade que encontra em algumas re-
giões, como no Espírito Santo.
	 “Fiquei impressionado, porque o 
Espírito Santo está tendo uma retração da 
Mata Atlântica muito agressiva. Nas re-
servas se consegue segurar bem o avan-
ço, mas terminou a reserva, já é desmata-
mento puro. Na região do Espírito Santo 
está havendo um loteamento muito forte 
para construção de condomínio, que eu 
vejo com muita intensidade. O café tam-
bém tomou conta geral. Eu fiquei impres-
sionado que eles consigam desmatar até 
nos lugares quase verticalizados e plan-

Fabiano Contrato, Efraim Filho, Elizane 
Gama e Otto Alencar: preocupação com 
risco de mudanças na lei ( Pedro França, 

Waldemir Barreto e Geraldo Magela/
Agência Senado)  
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tar café nesses lugares”, afirma Zavatin.
	 O pesquisador Renato Ramos 
alerta que é preciso que haja novas pro-
postas para a Mata Atlântica e recupera-
ção das regiões já degradadas. Ele desta-
ca que, somente em Minas Gerais, 30% 
das áreas de pastagem estão em péssi-
mas condições e nem sequer servem 
para manter o gado atualmente; por isso, 
não pode mais ser aceitável qualquer 
tipo de conversão para esse fim, para a 
agricultura ou silvicultura. 
	 “A principal ameaça à Mata 
Atlântica ainda é o desmatamento. O que 
a gente observa é perda de biodiversidade, 
uma grande parcela das espécies ameaça-
das de extinção. Isso é muito emblemático. 
Muita coisa já se perdeu e talvez a gente 
não vá conseguir reconstruir por falta de 
dados, de informação, como as relações 
ecológicas. Hoje a Mata Atlântica está 
extremamente fragmentada, e esses frag-

mentos de floresta se encontram em um 
estado de conservação variável.” 
	 Os pesquisadores apostam na 
recuperação da Floresta Atlântica como 
uma das possibilidades de ampliar es-
toque de carbono, principalmente com 
investimentos nos grandes espaços ex-
tremamente degradados.

Fonte de água potável > É preciso 
lembrar ainda que na Mata Atlântica 
estão algumas das maiores bacias hidro-
gráficas brasileiras, que asseguram água 
potável a uma grande quantidade de ci-
dades do país. Há preocupação com a bai-
xa cobertura vegetal de algumas bacias, 
o que afeta a produção de água. Levanta-
mento da rede colaborativa MapBiomas 
apontou, por exemplo, que a bacia do 
Paraná teve a cobertura nativa reduzi-
da de 24%, em 1990, para 19% em 2020.
	 “Quando falo de biodiversidade, 

sempre falo de água. Precisamos prote-
ger a serra não só pelas plantas, mas tam-
bém pelas nascentes. As águas límpidas, 
maravilhosas, saem da serra. Então olhe 
para a Mata Atlântica e para a recupera-
ção da floresta, que é pensar no conjunto 
de serviços ecossistêmicos. E recuperar a 
floresta permite melhorar a condição do 
solo, permite melhorar a qualidade e a 
quantidade de água disponível e também 
a produtividade, na medida em que você 
está trazendo esse serviço de polinização e 
de combate à praga, ampliando toda a bio-
diversidade”, completa Renato Ramos.

Animais ameaçados > Bastante re-
presentativos da fauna brasileira, mui-
tos animais da Mata Atlântica estão há 
décadas na lista dos ameaçados. É o caso 
do simbólico mico-leão-dourado, que es-
teve à beira da extinção quando reduzi-
do a uma população de aproximadamen-
te 200 indivíduos na década de 1970 e 
atualmente aparece na lista do Sistema 
de Avaliação do Risco de Extinção da 
Biodiversidade (Salve), do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), como “em perigo”.
	 Esses pequenos e simpáticos pri-
matas de cor chamativa podem se alimen-
tar de mais de 60 tipos de plantas e contri-
buir para a dispersão de suas sementes nos 
ambientes em que vivem. Graças a esfor-
ços de conservação da espécie, o número 
de exemplares atualmente é pelo menos 
15 vezes maior, mas ainda não suficiente 
para afastá-los dos ameaçados de extinção.
	 Para a analista ambiental do 

“A Lei da Mata Atlântica 
não tem sido aplicada 

corretamente por órgãos 
ambientais estaduais, 
principalmente nessas 

regiões onde a Mata 
Atlântica está encravada 

na Caatinga e no Cerrado”
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IBGE Angelita Coelho, o estudo do ins-
tituto que apontou quase um quarto das 
plantas e animais do bioma em situação 
de ameaça é importante para se “saber 
onde se está e o que é preciso ser feito 
quando se pensa em políticas públicas”.
	 “Se a gente compilou fauna 
e flora juntos, comparando 2014 com 
2022, um gestor consegue juntar num 
lugar só essas informações e pensar em 
políticas públicas para tentar melhorar 
nossos processos de preservação e con-
servação”, diz Angelita.
	 De acordo com o sistema Salve, 
das atuais 6.387 espécies avaliadas (todos 

os vertebrados e alguns inverte-
brados), 561 estão em categorias 
de ameaça, sendo cerca de 330 
delas endêmicas. A lista de es-
pécies ameaçadas na fauna é 2,5 
vezes maior que a da Amazônia.
	 São 168 na categoria “cri-
ticamente em perigo”, 205 “em pe-
rigo” e 188 em “vulnerável”. Entre 
eles, estão espécies como grazina-
-de-trindade, albatroz-gigante, pi-
ca-pau-amarelo, sapo-de-chifres, 
jararaca-ilhôa, bugio, mico-leão-
-da-cara-preta e da cara-dourada, 
macaco-prego, morceguinho-do-
-cerrado, gato-do-mato, tatu-ca-
nastra, anta, tamanduá-bandeira 
e onça-pintada.
	 “O número de espécies 
ameaçadas no bioma, tanto de 
plantas quanto animais, tem 
aumentado, porque a pressão 
sobre a floresta é enorme. Esta-
mos perdendo floresta mesmo 
tendo áreas de restauração e recupe-
ração, e para a Mata Atlântica o grau 
de ameaça é muito grande, o grau de 
espécies endêmicas é muito alto. Ainda 
descobrimos novas espécies, há relatos 
constantes de novas espécies de plantas 
e animais sendo descobertas, mas o ní-
vel de risco de extinção é enorme, e a 
gente pode estar extinguindo várias es-
pécies sem nem saber que elas existem”, 
afirma o diretor do SOS Mata Atlântica.

‘Efeito de borda’ > Um dos principais 
riscos para as espécies da fauna são a 

destruição e degradação dos habitats. 
Artigo já publicado na revista científica 
britânica Nature apontou que o efeito 
de borda — quando as características de 
outro ambiente penetram na floresta até 
uma certa distância — tem impacto nos 
vertebrados que vivem nas florestas.
	 Um dos autores do estudo, o 
professor em Ecologia da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
Danilo Ribeiro explica que a maioria das 
espécies é afetada, e a tendência de per-
da de floresta em todo o mundo torna 
isso ainda mais preocupante.

Infelizmente, todos os 
biomas brasileiros passam 

por um processo de 
ocupação desordenada, 

com exploração não 
sustentável e degradação 
dos ecossistemas, mesmo 

que cada bioma tenha suas 
próprias particularidades 

em termos de história 
natural e de ocupação 

humana”
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	 Quando há a transformação 

para outro tipo de cobertura vegetal, 

como pasto ou campo, ocorre a diminui-

ção da quantidade local de floresta e, 

consequentemente, o que era bloco úni-

co acaba sendo fragmentado. Essa frag-

mentação leva ao aumento do efeito de 

borda, ou seja, enquanto no interior da 

floresta os animais convivem com um 

ambiente mais úmido, fresco, escuro 

ou sombreado e mais protegi-

do do vento, na borda eles en-

contram um clima mais seco, 

quente e com mais claridade.

	E as características serão dife-

rentes a partir da distância do 

limite da floresta para dentro: 

com uma distância de 50 me-

tros, por exemplo, há uma re-

alidade; com outro ponto mil 

metros para dentro, a situação 

do habitat já é outra. O estudo 

mostrou que o ambiente mais 

ideal para muitos animais está 

mais próximo do núcleo da flo-

resta, e não da borda.

	“Quando você vê uma área de 

floresta, na verdade não se tem 

toda aquela área como habitat 

para uma espécie florestal. Na 

Mata Atlântica, por exemplo, 

a maior parte ocorre em frag-

mentos. Então, a área real que 

se tem para esses organismos 

usarem é menor do que se vê. 

Tem que considerar esse im-

pacto que acontece na borda”, 

explica o professor Ribeiro.

	 Para a publicação do 
estudo, os pesquisadores ana-
lisaram 22 pontos distribuídos 
em várias regiões do mundo 
(entre eles, 2 na Mata Atlânti-
ca e 3 na Amazônia). Em 2017, 
apenas 30% dessas florestas 
tinham o seu núcleo a mais de 
mil metros da borda, o que é 
preocupante, já que os cientis-
tas perceberam que, em média, 
os animais sofrem o efeito de 
borda a uma distância aproxi-
mada de 100 a 400 metros, e 
para alguns pode chegar a um 
quilômetro de distância.
	 O professor Ribeiro 

também alerta para os impactos das mu-
danças climáticas globais nos animais:
	 “Porque você tem as condições 
para uma espécie ocorrer e, muitas ve-
zes, só ocorre naquela determinada área. 
Quando você muda essas condições, aque-
la espécie não pode mais sobreviver na-
quela área e ela não ocorre mais em outro 
lugar, devido à perda de habitat. Então ela 
pode se extinguir por consequência das 

mudanças climáticas e da perda de habi-
tat”, explica o pesquisador da UFMS.

Sistema Costeiro-Marinho > A Mata 
Atlântica e o Sistema Costeiro-Marinho, 
que também aparece na Constituição 
como patrimônio nacional, estão intrinsi-
camente ligados. De acordo com o IBGE, 
o bioma, que possui a maior extensão de 
costa no país, abriga 20% desse sistema.
	 Em sua parte continental, o 
Sistema Costeiro-Marinho não ocupa 
mais do que 1,7% do território nacional, 
e a parte terrestre representa 6,27% de 
sua área total. O estudo do IBGE apon-
tou que havia, em 2022, 2.286 espécies 
da fauna catalogadas e que, entre elas, 
48 estavam “criticamente em perigo”, 
37 “em perigo” e 85 foram classificadas 
como “vulnerável”. Contudo, a analista 
ambiental do IBGE Angelita Coelho afir-
ma que há muita dificuldade de obtenção 
de dados na região marinha.
	 “Há muito mais conhecimento 
sobre a parte terrestre do nosso territó-
rio do que do mar. Isso indica que temos 
de ter mais trabalhos voltados para o 
mar brasileiro, para a nossa biodiversi-

“A realidade de crescimento 
da economia e da sociedade 

em descompasso com a 
proteção do meio ambiente 

aconselha, com alguma 
urgência, discussões de 

medidas legislativas 
e implementação 

de instrumentos de 
planejamento de uso do 
solo para estabelecer e 

orientar como o país pode 
se desenvolver, em cada 

uma dessas áreas, de 
maneira sustentável e com 
respeito às nossas riquezas 

naturais”
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dade marítima. Estamos na Década dos 
Oceanos, assim declarada pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), e um 
dos objetivos é justamente aumentar o 
número de pesquisas no mar, ainda bas-
tante desconhecido no mundo todo e no 
Brasil também”, expõe Angelita.
	 A fauna marítima tem sido 
bastante impactada pela poluição dos 
mares e os efeitos das mudanças climá-
ticas. O aumento da temperatura nos 
oceanos já causa problemas sérios como 
o branqueamento dos corais.
	 “Temos perdido grandes quan-
tidades de corais por conta do aumento 
das temperaturas na água, o que muda 

as concentrações de oxigênio e outros 
gases que há na água. Isso mata os co-
rais. Impacta toda a cadeia de vida que 
depende dos corais, que seriam equiva-
lentes à mata atlântica dos mares”, diz o 
professor da UFMS Danilo Ribeiro.
	 Uma das ameaças mais contu-
mazes às espécies é a pesca, segundo o 
coordenador de Avaliação do Risco de 
Extinção das Espécies da Fauna (Cofau) 
do ICMBio, Rodrigo Jorge.
	 “Há dois tipos de impacto da 
pesca: em alguns casos, temos espécies 
que são de interesse diretamente da 
pesca, que tem um valor comercial. Por 
outro lado, as técnicas de pesca em ge-
ral, principalmente industrial, não são 
seletivas, não são específicas de espécies, 
então se tem o problema da captura inci-
dental”, diz o coordenador.
	 Um grupo que é muito afetado 
pela captura incidental são os tubarões. 
Há uma proporção considerável de espé-
cies de tubarão ameaçadas de extinção, 
principalmente as mais longevas.
	 “Essas espécies têm uma de-
mora na maturação reprodutiva e mui-
tas delas têm agregações reprodutivas, 
ou seja, se juntam na época de repro-
dução. E uma agregação reprodutiva 
acaba sendo alvo de pesca, são muitos 
indivíduos que são retirados e o im-
pacto é enorme. Por mais que seja da 
vontade de muitos conservacionistas, 
a gente não pode causar uma restrição 
na atividade pesqueira, o que vai gerar 
um impacto na economia do país e na 
vida das pessoas. Temos que ter muitos 
cuidados com as medidas tomadas. Mas, 
por outro lado, temos sim de tomar me-
didas no caso de espécies enquadradas 
nas categorias de ameaçadas de extin-
ção”, afirma Rodrigo Jorge.  
	 Isso é tanto de interesse da 
conservação da biodiversidade das 
espécies do país e do mundo como de 
interesse da própria indústria pesquei-
ra, segundo o coordenador do ICMBio, 
“porque não se quer que as espécies se 
extingam, que colapsem”.

Plano nacional de ação > Uma tenta-
tiva de frear o avanço na devastação da 
floresta pode surgir neste ano. O gover-
no federal promete lançar no fim do pri-

“É um bioma praticamente 
hoje inexistente do ponto 
de vista da sua proteção. 
A Lei da Mata Atlântica 

trouxe alguns elementos 
que fazem a garantia para 
que não pudéssemos ter 
o desaparecimento desse 

bioma no Brasil”
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meiro semestre de 2024 o Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do Desma-
tamento da Mata Atlântica. O processo 
de elaboração, segundo o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudanças do Clima 
(MMA), inclui um seminário técnico-
-científico sobre as causas do desmata-
mento no bioma, além de reuniões com 
parceiros que podem auxiliar no desen-
volvimento da iniciativa.
	 O plano deverá estabelecer 
metas para contenção do desmatamen-
to no bioma e prever “atividades pro-
dutivas sustentáveis, monitoramento e 
controle ambiental, ordenamento fun-

diário e territorial e instrumentos nor-
mativos e econômicos”.  A política deve 
seguir os moldes do plano que já foi 
feito para a Amazônia, em 2004 (o PP-
CDAm, considerado responsável pela 
significativa queda do desmatamento 
na região nos anos posteriores), e para 
o Cerrado, no ano passado. Os demais 
biomas (Pampa, Pantanal e Caatinga) 
também devem ser contemplados com 
planos específicos.
	 Em uma linha de retomada 
da proteção socioambiental e de cum-
primento de metas de combate às mu-
danças climáticas, o Executivo também 
promete investir em concessões para a 
recuperação dos biomas. Em junho de 
2023, o MMA lançou o primeiro de uma 
série de editais de concessão destinados 
à recuperação de florestas e ao plantio 
de espécies nativas da Mata Atlântica. A 
ação é uma parceria do Serviço Florestal 
Brasileiro (SFB) com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES). Na primeira etapa foram 
contempladas as Florestas Nacionais 
de Irati, no Paraná, e de Chapecó e Três 
Barras, ambas em Santa Catarina.

Riquezas do Brasil > O plano a ser 
lançado pelo governo federal vai pre-
cisar enfrentar um modelo histórico 
de exploração da floresta. O livro Diá-
logos das Grandezas do Brasil (Edições 
do Senado Federal, vol. 134) mostra 
como as espécies da Mata Atlântica fo-
ram vistas como fonte de lucro pelos 

colonizadores desde o princí-
pio. Na obra, dois personagens, 
Brandônio e Alviano, conver-
sam sobre a vida na colônia. Um 
deles, Alviano, é recém-chegado 
de Portugal; o outro, Brandônio, 
já vive no Brasil colonial desde 
1583 e é um entusiasta das ri-
quezas naturais da terra — como 
o pau-brasil, já explorado pelos 
portugueses na época. Em um 
trecho do livro, os dois conver-
sam sobre os usos da árvore 
(hoje ameaçada de extinção), e 
o recém-chegado se espanta ao 
saber do alto rendimento pro-
porcionado pela espécie brasi-
leira ao reino português. 

“O desmatamento da 
Mata Atlântica já avançou 

muito ali. Minas Gerais 
foi, muitas vezes, um dos 
três estados com maiores 
índices de desmatamento; 

agora vem baixando”
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“A televisão foi minha 
primeira janela para o 
mundo, porque sou da 

geração que tinha TV como 
babá eletrônica. Sou fi lho 
único, nasci em Curitiba, 

mas vivi toda minha 
infância e juventude em 
Jacarezinho, uma cidade 

do interior do Paraná”

CULTURA

De “Beto Rockfeller” até “Renascer”: 
telenovelas ainda conquistam 

público brasileiro

ode parecer anacrônico, mas 
mesmo em tempos de streaming 
e smartphones, as novelas brasilei-
ras resistem atraindo a atenção de 
milhões de espectadores em todo 

o País. Ainda que a audiência hoje não 
refl ita os mesmos números de décadas 
passadas, a força da fi cção televisiva 
brasileira permanece e continua a fa-
zer parte da identidade dos brasileiros. 
 Recém-lançada no Portal de 
Livros Abertos, a obra “Como a ficção 
televisiva moldou um país: uma his-
tória cultural da telenovela brasileira 
(1963 a 2020)”, escrita pelo pesquisa-
dor Lucas Martins Néia, que também 
é roteirista, dramaturgo, diretor e ar-
te-educador, explora a intrincada tra-
ma que delineia a história cultural do 
gênero ao longo de seis décadas. Para o 
professor, a telenovela “é uma expres-
são marcante da identidade nacional”.
 O trabalho, que venceu um 
concurso interno de publicação do Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciências da 
Comunicação da Escola de Comunica-
ções e Artes (ECA) da USP, foi disponibi-
lizado gratuitamente em formato digital 
e em formato impresso. O que começou 
como um projeto de mestrado cresceu 
durante a primeira fase da pesquisa. 

P social que infl uenciou a narrativa 
nacional ao longo do tempo. No livro, 

o autor examina como o melodrama e a 
memória brasileira se entrelaçaram nas 
tramas televisivas, combinando concei-
tos da comunicação com abordagens 
da história e dos estudos culturais.

Mais de 600 novelas analisa-
das > O estudo foi dividido em 

quatro fases distintas, cada uma repre-
sentando uma era na evolução da tele-
novela brasileira: fantasia ou sentimen-
tal (1963 a 1968); nacional-popular ou 
realista (1968 a 1990); de intervenção ou 
naturalista (1990 a 2015); e neofantasia 
ou neossentimental (2015 à atualidade). 
 Para exemplifi car essas fases, 
Néia selecionou telenovelas emblemá-
ticas, como Antônio Maria (Tupi, 1968), 
Roque Santeiro (Globo, 1985), O Clone 
(Globo, 2001) e Os Dez Mandamentos 
(Record, 2015), analisando suas repre-
sentações espaciais e impacto na cultura 
brasileira. “A ideia era pensar a constru-
ção dos sentidos de identidade nacional 
a partir da espacialidade”, enfatiza Néia.
 O trabalho não apenas analisa 
a história cultural da telenovela brasilei-
ra, mas também apresenta dados sobre 
o alcance e diversidade desse gênero 

“Fui indicado para o doutorado direto 
durante a qualifi cação do mestrado, com 
orientação da professora Maria Immaco-
lata Vassallo de Lopes”, relembra Néia.
 De forma bastante abrangente, 
a pesquisa revela a telenovela como uma 
forma de comunicação estética e expressão 

Originado a partir de pesquisa na Escola de Comunicações e Artes da USP, 
o livro Como a fi cção televisiva moldou um país, de Lucas Martins Néia, 

discute a história das telenovelas no Brasil

  Por Denis Pacheco, do Jornal da USP
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“Hoje em dia, é essencial 
considerar o papel das 

telenovelas no mercado, 
especialmente com o 

surgimento de serviços de 
streaming e o investimento 

em conteúdo por 
plataformas como a HBO”

ao longo dos anos. Com 677 telenove-
las diárias listadas entre 1963 e 2020, 
transmitidas em diversas emissoras e 
ambientadas em diferentes regiões do 
Brasil e do mundo, o estudo revela uma 
complexa tapeçaria da cultura brasileira.

Telenovelas emblemáticas > Não por 
acaso, o pesquisador explica que parte da 
motivação que o levou a estudar as teleno-
velas foi a lembrança do papel crucial da 
televisão em sua vida durante a juventu-
de: “A televisão foi minha primeira janela 
para o mundo, porque sou da geração que 
tinha TV como babá eletrônica. Sou fi lho 
único, nasci em Curitiba, mas vivi toda mi-
nha infância e juventude em Jacarezinho, 
uma cidade do interior do Paraná”.
 Ao refl etir sobre o futuro do for-
mato, Néia comenta como as transforma-

ções tecnológicas têm afetado a produção 
e consumo da fi cção televisiva ao longo 
do tempo, destacando a importância de 
preservar o formato único e cativante 
das novelas brasileiras. “Hoje em dia, é es-
sencial considerar o papel das telenovelas 
no mercado, especialmente com o surgi-
mento de serviços de streaming e o in-
vestimento em conteúdo por plataformas 
como a HBO”. De acordo com o autor, pro-
duzir uma novela “demanda particulari-
dades que talvez não sejam totalmente 
compreendidas pelos executivos atuais”.

 Por fi m, o professor esclarece 
que, apesar de ter sido escrito em lingua-
gem acadêmica, o livro também pode “ser-
vir de ponte” entre os pesquisadores do as-
sunto e os fãs de novelas. “Essas narrativas 
abordam aspectos econômicos, políticos, 
culturais e sociais dentro do contexto de 
produção das emissoras e é a investigação 
dessas tensões que nos ajuda a compreen-
der nossa própria identidade, revelando 
tanto as representações visíveis quanto os 
silêncios. Silêncios que também vão dizer 
muito sobre a nossa identidade”, fi naliza.
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 OPINIÃO

O que é infl ação?

infl ação brasileira está bem com-
portada durante este ano e, pela 
primeira vez em muito tempo, a 
expectativa é que esta fi que dentro 

do intervalo estabelecido dentro do regi-
me de metas de infl ação, que tem 4,75% 
de teto. Uma das características mais 
marcantes é que está ocorrendo uma 
defl ação de alimentos ao mesmo tempo 
em que as pressões geralmente vêm dos 
combustíveis, pelo menos nos últimos 
meses. E, como mostrou o IPEA, isso vem 
sendo mais benéfi co para as pessoas com 
menor renda na economia brasileira. Po-
rém, nem sempre a percepção das pessoas 
é esta, e este artigo vai tentar mostrar o 
que está ocorrendo de fato com a situação 
infl acionária do Brasil neste ano.
 Para começar, a infl ação é um 
índice geral de preços, é como se fos-
se uma grande média, que atribui peso 
para a maioria dos produtos que são 
consumidos pelos brasileiros e, a partir 
da variação individual de cada um des-
tes produtos, é que o valor fi nal da infl a-
ção aparece. O grupo que possui o maior 
peso na infl ação é o de alimentos e bebi-
das. Então, caso ocorra um impacto, seja 
infl acionário, seja defl acionário, ele vai 
ter grande relevância na explicação do 
fenômeno no fi nal de um período.
 E o que está acontecendo este 
ano é justamente isso. Em termos gerais, 
vemos que está ocorrendo uma queda do 
preço dos alimentos, com destaque para 
as carnes, tanto bovina quanto de aves, 
além de grãos como feijão, derivados de 
trigo, frutas, hortaliças e legumes. Isso 
tem um grande impacto de forma geral, e, 
além disso, um impacto importante para 
as pessoas com menor renda na economia 
brasileira. Quanto menor a renda, maior é 
o peso dos alimentos na cesta de consumo 
das pessoas, e, por isso, a infl ação está ten-
do impacto tão baixo neste estrato social.
 Ao mesmo tempo, os combus-
tíveis estão com seu preço aumentan-
do nos últimos meses, principalmente a 

A
  Por Deborah Magagna e André Campedelli

gasolina. Porém, o 
impacto não é tão 
elevado para o gás de 
botijão. A gasolina 
está mais presente 
em consumidores 
com renda média e 
também alta, pois 
são pessoas que pos-
suem carro. Então, 
para elas, o impacto 
está sendo maior do 
que para os de me-
nor renda. Logo, elas 
acabam tendo uma percepção infl acioná-
ria maior do que aquela que de fato está 
acontecendo. Por isso, muitos não estão 
conseguindo entender que de fato temos 
um alívio na conta das pessoas, principal-
mente as de menor poder aquisitivo.
 E, por fi m, temos um último 
aspecto, que é a alta do preço dos ser-
viços. Este é um grupo que tem se ele-
vado com maior velocidade do que os 
demais. Estes são extremamente sensí-
veis ao aumento de renda das pessoas 
e têm no salário seu principal fator de 
custo. O aumento do preço dos serviços 
está ligado com a melhoria da vida das 
pessoas deste ramo, que estão ganhando 
mais, se aproveitando de um melhor mo-
mento econômico e também com a alta 
do salário mínimo. Então, neste caso, 
para aqueles que consomem os serviços, 

existe um incômodo de 
maiores preços, porém, 
aqueles que trabalham 
no setor veem seus ren-
dimentos aumentando.
 Cada pessoa possui 
uma cesta de consumo 
única, e seria impossível 
fazer uma mensuração 
individual do impacto 
infl acionário. Então, o 
que temos é que, na mé-
dia, a infl ação, sim, está 
se reduzindo e sendo de 

menor impacto para as pessoas pobres. 
É normal para um país que viveu uma 
grande crise infl acionária nos anos 1980 
ter essa memória e este medo da ques-
tão, além de desconfi ar e sempre achar 
que “está tudo caro” quando vai ao mer-
cado. Mas os números não mentem, e 
temos sim uma situação infl acionária, 
e, além disso, um momento raro, em que 
o peso está menor para as pessoas com 
menor renda. Então, esse é o retrato in-
fl acionário deste ano de 2023.

Vivemos um 
momento raro em 

que o peso da infl ação 
está menor para as 
pessoas com renda 

mais baixa

*Deborah Magagna é economista do ICL, 
pós-graduação em Finanças Avançadas, 

especialista em investimentos e 
mercados de capitais

*André Campedelli é economista do ICL 
e professor de Economia



31RDM BRASIL S/A   I   Julho 2024   I 31RDM BRASIL S/A   I   Julho 2024   I



I   RDM BRASIL S/A   I   Julho 202432 


